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Resumo

O impacto de espécies exóticas sobre a fauna nativa está entre as maiores ameaças à biodiversidade global. 
O cão doméstico é considerado invasor quando acessa áreas naturais, podendo sobreviver independentemente 
da intervenção humana. No Brasil há poucos estudos com informações sobre o impacto da predação ou caça de cães 

sobre a fauna silvestre. Relatamos cinco eventos de predação de mamíferos silvestres por cães domésticos em fragmentos 

da Mata Atlântica na região norte do estado do Paraná, Brasil. Entre junho e setembro de 2018, espécimes de Didelphis 

albiventris (gambá-de-orelha-branca), Dasypus novemcinctus (tatu-galinha), Sapajus nigritus (macaco-prego) 
e Eira barbara (irara) foram abatidos por cão doméstico tanto em fragmentos de área urbana quanto de rural. 
Cães domésticos oferecem riscos à fauna silvestre inclusive àquelas espécies ameaçadas de extinção, sendo de 
extrema urgência ações diversiicadas para eliminar e reduzir o acesso desses animais a fragmentos lorestais. 
Nossos dados são um indicativo do impacto de cães domésticos sobre a fauna silvestre da Mata Atlântica no 
norte do estado do Paraná e podem dar suporte para medidas de controle, contenção e erradicação, obtendo-se 
assim a mitigação do impacto dos cães domésticos.

Palavras-chave: Canis lupus familiaris; Cão feral; Conservação; Espécie exótica; Predação 

Abstract

Invasive domestic dogs prey on wild mammals in Atlantic Rainforest fragments of southern Brazil. 
Invasive exotic species impact native fauna adversely and are one of the leading causes of global biodiversity 
change. The domestic dog can be classiied as an invasive species after its access to natural areas followed by 
their ability to survive independently of human intervention. In Brazil, the effects of dog predation and hunting 
on wildlife remains unclear. In this study, we report ive wild-mammal predation events involving domestic dogs 
in fragments of the Brazilian Atlantic Forest (northern Paraná State, Brazil). Between June and September 2018, 
we found that specimens of Didelphis albiventris (white-eared opossum), Dasypus novemcinctus (nine-banded 
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armadillo), Sapajus nigritus (black capuchin), and Eira barbara (tayra) were killed by domestic dogs in both 
urban and rural areas. Invasive domestic dogs can pose a risk to wildlife, especially to threatened species. We 
suggest that diversiied measures  be taken to impede and reduce the access of these animals to forest fragments. 
Furthermore, our indings indicate that control, containment, and eradication measures can reduce the negative 
effects of domestic dogs on wildlife. 

Key words: Alien species; Canis lupus familiaris; Conservation; Feral dog; Predation

Espécies invasoras representam uma das ameaças 
mais signiicativas para a biodiversidade global e à 
funcionalidade dos ecossistemas e ainda podem causar 
prejuízos à economia, além de sérios riscos para a 
saúde humana (CLOUT; WILLIAMS, 2009). Muitas 
espécies não nativas invasoras tiveram a introdução 
mediada por ação humana, seja para ins de produção, 
consumo, comercialização ou uso como animais de 
estimação (i.e. cães, gatos e aves) (SCHÜTTLER; 
KAREZ, 2009). Nesse contexto, entre as espécies que 
vivem em intensa associação com humanos, Canis lupus 

familiaris Linnaeus, 1758 (cão comum) igura entre os 
animais domésticos mais difundidos por todo o mundo 
(HUGHES; MACDONALD, 2013).

O cão doméstico é considerado uma espécie 
invasora ou feral quando acessa áreas naturais, 
podendo sobreviver independentemente da assistência 
ou intervenção humana (BOITANI; CIUCCI, 1995; 
YOUNG et al., 2011). Tanto cães invasores quanto 
ferais podem afetar a fauna nativa através da predação, 
competição, perturbação, hibridização e transmissão 
de doenças (YOUNG et al., 2011). Nesse sentido, cães 
em áreas lorestadas podem caçar animais silvestres 
por subsistência (HUGHES; MACDONALD, 2013; 
LESSA et al., 2016) ou caçar por diversão, ferindo 
ou matando animais silvestres, tomando presas tanto 
grandes quanto pequenas, e raramente consumindo suas 
vítimas (HUGHES; MACDONALD, 2013).

O impacto dos cães domésticos sobre a fauna 
silvestre ganha atenção dos conservacionistas nos 
últimos anos (YOUNG et al., 2011; HUGHES; 
MACDONALD, 2013; LESSA et al., 2016). No Brasil 
ainda são poucos os estudos que focam nas informações 
sobre o impacto da predação ou de ataques não letais 
de cães sobre a fauna silvestre (GALETTI; SAZIMA, 
2006; CAMPOS et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2008; 
SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008; RANGEL et 

al., 2013; GATTI et al., 2018). Para a região sul do Brasil 
apenas o estado de Santa Catariana conta com registros 
de predação de animais silvestres por cães domésticos 
(GRAIPEL et al., 2001). Sendo assim, neste estudo são 
relatados cinco eventos de caça, por cães domésticos, 
de quatro mamíferos silvestres na porção Sul da Mata 
Atlântica brasileira, região norte do estado do Paraná.

Os registros ocorreram em fragmentos de Floresta 
Estacional Semidecidual de Mata Atlântica em meios 
urbanos e rurais, localizados na região do município de 
Londrina, norte do Paraná, Brasil (Figura 1). Todos os 
registros aqui apresentados foram obtidos por um dos 
autores, e as informações fornecidas pela comunidade 
local, sendo confirmados por fotos e observações 
oportunistas dos ataques. As coordenadas geográicas 
foram registras por GPS e projetadas para o Datum 
WGS84.

No dia 22 de junho de 2018, próximo ao Centro 
de Ciências Biológicas da Universidade de Londrina-
PR (UEL) (23°19’35.83”S, 51°11’42.75”O, Figura 1), 
encontramos uma fêmea adulta de Didelphis albiventris 

Lund, 1840 com mordidas e desigurações ao longo 
do corpo (Figura 2A). Funcionários da instituição 
conirmaram a predação do animal silvestre por cães que 
residem nas imediações do campus. No dia 19 de julho 
de 2018, na região rural de Londrina (23°36’45.9”S, 
51°05’57.3”O, Figura 1), registramos um jovem macho 
de Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 com muitos 
sinais de mordidas recentes ao longo do corpo (Figura 
1B). O abatimento por cães foi conirmado por um 
morador que reside na localidade. O terceiro registro 
ocorreu em 21 de julho de 2018, no Campus da UEL 
(23°19’34.29”S, 51°12’6.34”O, Figura 1). Um indivíduo 
jovem macho de Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809) 
foi caçado por um cão sem coleira nas imediações 
do campus universitário. Funcionários relataram a 
perseguição de abatimento do macaco-prego pelo cão 
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doméstico (Figura 2C). Em 20 de agosto de 2018, 
no Horto da UEL (23°19’43.04”S, 51°12’21.86”O,  
Figura 1), encontramos um macho adulto de D. 

albiventris com sinais de mordidas ao longo corpo, uma 
funcionária da instituição conirmou o abatimento do 
animal por cães que residem no campus (Figura 2D). 
O ultimo registro ocorreu em 12 de setembro de 2018, 
na área rural de Londrina, próximo ao Parque Estadual 
Mata dos Godoy (23°25’6.70”S, 51°14’16.17”O, Figura 
1). Registramos um jovem macho de Eira barbara 

(Linnaeus, 1758) abatido por cães, o registro foi 
fornecido por um morador residente do local (Figura 2E). 

Os registros apresentados neste estudo reforçam a 
necessidade de estudos mais abrangentes que avaliem os 
impactos de animais domésticos (exóticos) sobre a fauna 
silvestre no Brasil, uma vez que em um curto período 
de tempo e sem um método amostral padronizado 
registramos ataques letais de cães sobre a fauna selvagem 

em uma região de Mata Atlântica altamente fragmentada. 
Na revisão de Hughes e MacDonald (2013), foram 
listadas 64 espécies de animais silvestres com algum 
tipo de interação com cães domésticos ou ferais em 
29 países em todo o mundo. Para o Brasil, Lessa et al. 
(2016) encontraram 37 espécies de animais silvestres 
interagindo (predação, competição e transmissão de 
doenças) com cães. Desse total, 85% (27) são mamíferos 
de médio ou grande porte, sendo que 19 (55%) estão 
listados como ameaçados Brasil (LESSA et al., 2016).

Poucos trabalhos no Brasil avaliaram de fato a 
predação de animais silvestres por cães, entre eles 
Campos et al. (2007), ao analisarem 137 fezes de 
cães, coletadas em fragmentos lorestais, constataram 
que 65,38% dos itens encontrados são de origem 
animal, indicando um alto nível de predação de vida 
selvagem por cães, sendo o quati o mais presente nas 
fezes. Assim como neste estudo, a maioria dos dados 

FIGURA 1:  Localização dos registros de morte de animais silvestres por cães domésticos em fragmentos urbanos e rurais da Floresta 
Estacional Semidecidual (Mata Atlântica) na região de Londrina, norte do Paraná, Brasil. PEMG = Parque Estadual Mata 
dos Godoy. Letras representam os fragmentos onde ocorreram os registros, sendo: A = Campus da Universidade Estadual de 
Londrina; B = Horto UEL; C = Fragmento Patrimônio Regina; D = Fragmento Lerrovile. 
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A maioria dos dados referentes ao impacto de c�es 

invasores sobre a fauna silvestre � pertencente � regi�o 

da Mata ���A������ ��d����d� o�� ���� �	���	��� d� 

cães em remanescentes lorestais, muitos deles sendo 
áreas de proteção (SRBEK-ARAÚJO; CHIARELLO, 
2008; LESSA et al., 2016; SILVA et al., 2018). Nossos 
d�d�� ��d���� � ������� d� ���� d��������� ���	� � 
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por cães tanto em ambientes urbanos quanto na zona 
rural. Conforme Silva-Rodríguez e Sieving (2011), 
���� d��������� ���d�� � ����	 ������� ������� �� 

ao���� d� ��o �������� �� ��	 ��o�� d� ��	��po����� ���� 

podem afetar o comportamento e sucesso reprodutivo 

desses animais (SILVA-RODRÍGUEZ; SIEVING,  
2011).

FIGURA 2:  Carcaça dos animais abatidos por cães na região da Mata Atlântica norte do Paraná, Brasil, sendo: (A e D) Didelphis 

albiventris; (B) Dasypus novemcinctus; (C) Sapajus nigritus; (E) Eira barbara.
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TABELA 1:  L� !" #" $ %&'�$ #$ )$*!$+*"#,  �-)$ !*$ ',. *$/� !*, #$ %*$#"01, %,* '1, #,.& !�', $. !$**�!2*�, +*" �-$�*,

citadas na literatura. 

Espécies Local
Coordenadas

Ref*
Latitude Longitude

ANFÍBIOS

Leptodactylus labyrinthicus Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

RÉPTEIS

Tupinambis merianae Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Salvator merianae Rio de Janeiro-RJ -22.9688 -43.2259 3

AVES

Nyctidromus albicollis Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Crax blumenbachii Cachoeiras de Macacu-RJ -22.4519 -42.7710 5

Hydropsalis albicollis Sem informação - - 7

MAMÍFEROS

Didelphis aurita

Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Florianópolis - SC -27.7283 -48.5332 6

Rio de Janeiro -22.9688 -43.2259 1

Didelphis albiventris

Londrina-PR -23.3266 -51.1952 9

Londrina-PR -23.3286 -51.2060 9

Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Lutreolina crassicaudata Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Metachirus nudicaudatus Sem informação - - 7

Philander frenatus Sem informação - - 7

Tamandua tetradactyla Rio de Janeiro-RJ -22.9688 -43.2259 3

Dasypus novemcinctus

Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Londrina-PR -23.6127 -51.0992 9

Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Dasypus septemcinctus Sem informação - - 7

Euphractus sexcintus Sem informação - - 7

Tapirus terrestris Pinheiros-ES -18.3429 -40.1445 4

Mazama gouazoubira Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Alouatta guariba Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Sapajus nigritus

Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Bom Jesus do Madeira-MG -20.7186 -42.4807 2

Londrina-PR -23.3261 -51.2017 9

Eira barbara Londrina-PR -23.4185 -51.2378 9

Galictis cuja Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Nasua nasua Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Procyon cancrivorus Rio de Janeiro -22.9688 -43.2259 3

Sylvilagus brasiliensis Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Cavia aperea

Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Sem informação - - 7

Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Calomys tener Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Hydrochoerus hydrochaeris Sem informação - - 7
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A maioria dos registros ocorreu em 3456748 

periurbanas, tais regiões são caracterizadas como zonas 
de transição entre o espaço urbano e espaços rurais 

(VALE; GERARDI, 2006). Diferentemente de zonas 
rurais, em regiões urbanas muitas vezes o número 
de cães excede o número de humanos (HUGHES; 
MACDONALD, 2013). Em todos os casos não houve 
6i943:43;i<6= direta de humanos, >? 84@=B <>m 6i94içã>

4 6i<4i96e> C=3= >8 <ã48 C43845?634m >8 =i6m=68 

silvestres. Contudo, muitas vezes tratava-se de animais 
que residiam em habitaç74s p3rDimas a fragmentos, 

tendo livre acesso aos mesmos, ou seja, sem os devidos 

cuidados para evitar as fugas, caracterizando assim 
uma i45n65;i<6= por parte dos humanos 348C>i8Ee468F

Q?=i9> m4i>8 <?6G=G>8 =i6m=68 G>mH896<>8 34<4I434m

de seus donos, maior a probabilidade de eles predarem 

ou se alimentarem de animais selvagens para obterem 

C3>94Ji=8 C=3= 8?Cn4m4i9=3 8?= G649= KMNOPRST 

BIRGHAM, 2000; SILVA et al., 2018). Esse padrão 
H C34e=n4i94 i>8 C=J848 4m G484ie>ne6m4i9> C>3é?4 

a maioria dos animais G>mH896<>8 H <36=G= n6e34 4 iã>

recebe cuidados adequados de saúde e alimentação 

(SILVA-RODRÍGUEZ; SIEVING, 2011).

No Brasil, somente em 2009, foi promulgada 

a res>n?çã> iU VW G> X>i84nY> Zacional do Meio 

Ambiente, denominada Es93=9H56= i=<6>i=n C=3= 

48CH<648 4Dr96<=s invasoras e apenas em 2018 foi 

regulamentada. E pela primeira vez, foi inserida a 
necessidade de manejo de fauna iã> nativa e invasora, 

a é?=n <=?8= G=i>8 84e43>8 q I6>G6e4386G=G4F [=8 ainda 

se faz necessário que outras medidas legais sejam 
tomadas nas esferas estaduais e municipais, como uma 

C>nJ96<= 4:496e= 8>I34 = <>i843e=çã> G= :=?i= i=96e=B 

e, entre essas medidas, um plano de manejo com 

=8 48CH<648 6ie=8>3=8 G4 =n9> 6mC=<9> <>m> >8 <ã48 

G>mH896<>8F \nHm do manejo de animais 4Dr96<>8 em 

unidades de conservação, fazem-se necessárias ações de 
educação ambiental para conscientização da população 
8>I34 = 5?=3G= 348C>i8Ee4nB e=<6i=çã> 4 <=893=çã> G4 

84?8 =i6m=68 G>mH896<>8B C36i<6C=nm4i94 4m E34=8 

C436?3I=i=8B >iG4 =<34G69=m>8 é?4 > C3>In4m= H m=68 

53=e4 G4e6G> q =n9= =I?iGgi<6= G4 <ã48 G>mH896<>8 4m 

estado de abandono.

Nossos dados podem dar suporte para estudos mais 

abrangentes sobre o impacto G4 <ã48 G>mH896<>8 8>I34

= :=?i= 86ne48934 4m E34=8 ?3I=i=8F \6iG= 8ã> 48<=88>8

os registros como os deste estudo para o Brasil, o que 

inviabiliza identificar um padrão para esse tipo de 
6i943=çã>F Acreditamos que novos estudos devem ser 

conduzidos para complementar o banco de dados de 
ataque G4 <ã48 8>I34 = :=?i= 86ne48934F Como a maior 

parte desses 3456893>8 8ã> >C>39?iJ896<>8B = <36=çã> G4

um aplicativo acessível à comunidade cientíica e à 
população geral ajudaria a organizar e quantiicar dados 
34:434i948 q I6>m=88=B => 9>9=n G4 48CH<648 4 => iúm43>

G4 =i6m=68 =I=96G>8 C>3 <ã48B 9=i9> 4m ?i6G=G48 G4 

<>i843e=çã> é?=i9> 4m :3=5m4i9>8 ?3I=i>8F
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Espécies Local
Coordenadas

Ref*
Latitude Longitude

Cuniculus paca
Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Sem informação - - 7

Dasyprocta leporina Sem informação - - 7

Myocastor coypus Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Coendou prehensilis Piracicaba-SP -22.7 -47.6333 8

Coendou spinosus Campinas-SP -22.8215 -47.1102 1

Sciurus aestuans Sem informação - - 7

Ref* = 1. Galetti e Sazima (2006); 2. Oliveira et al. (2008); 3. Rangel e Neiva (2013); 4. Gatti et al. (2018); 5. Bernardo (2012); 6. Graipel 

et al. (2001); 7. Brito et al. (2004); 8. Campos et al. (2007); 9. Presente estudo.
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]^_`bchcjkl `kl tuvhwkvx_wkl bk yk_zk b` {|} e aos 

moradores locais que colaboraram v` k~zcv��k bcllcl

registros.
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